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LIÇÃO 3 
Jesus, O Filho de Deus 

 
Nesta Lição Estudará... 
O Filho e O pai 
     A Eterna União entre o Pai e o Filho 
     O Reconhecimento do Pai pelo Filho 
     O Reconhecimento do Filho pelo Pai 
O Filho e os Seus Seguidores 
     O Reconhecimento do Filho pelos Seguidores 
     O Reconhecimento dos Seguidores pelo Filho 
     A Eterna União Entre o Filho e os Seus Seguidores 
 
     Jesus Cristo é o Filho de Deus. É muito importante o que cremos a respeito d’Ele. Ele era mais do 
que um homem bom – mais do que um mestre. Ele é o Cristo, o Filho do Deus verdadeiro. Estamos 
convictos, absolutamente certos, de que Ele é Deus vindo à Terra, em forma do homem. Sabemos que 
Ele tem poder para nos libertar do poder do pecado e do mal. 
 
O FILHO E O PAI 
 
A Eterna União Entre o Pai e o Filho 
     Antes de Jesus nascer em Belém, Ele já estava com Deus o Pai. Miquéias escreveu sobre o Messias 
que haveria de nascer: 
 
“... e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade” (Miquéias 5:2). 

 
     Na noite anterior à Sua morte, Jesus orou: 

 
“E agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória que tinha contigo, antes que o 
mundo existisse” (João 17:5). 

 
     Jesus estava com Deus, a trabalhar com Ele na criação do mundo. João chama Jesus de o Verbo, e 
começa o seu evangelho dizendo: 
 
“NO PRINCÍPIO era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio 
com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (João 1:1-3). 
 
     Isto ajuda a esclarecer um mistério que tem confundido muitos leitores do Velho Testamento. A 
quem Deus estava a falar quando disse: “Façamos o homem à nossa imagem, e semelhança?” Por que 
Deus falou a Isaías que o Messias que haveria de nascer seria chamado – Deus forte, Pai da 
eternidade? 
     A Bíblia ensina que há um único e verdadeiro Deus – o Criador. Todavia, o Velho Testamento usa 
mais de 2.700 vezes um nome no plural para Ele – Elohim. Elohim, designando Deus, é algumas 
vezes usado com pronomes e verbos no plural para descrever a obra de Deus. Isto acontece na 
descrição da criação. Algumas vezes é usado com o verbo no singular, como se mais de uma pessoa 
estivessem a agir como uma só. A Bíblia usa a palavra um para designar tanto unidade como número. 
A unidade divina, à qual chamamos Deus, é formada de mais de uma Pessoa. 
 
“NO princípio, criou Deus os céus e a terra... e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas... E 
disse Deus: Façamos o homem á nossa imagem, conforme à nossa semelhança... ” (Génesis 1:1-2, 26). 

 
     À medida que lemos as revelações de Deus para o homem, no Velho e no Novo Testamento, 
ficamos a saber que três Pessoas recebem o nome de Deus – o Pai, o Filho, e o Espírito Santo. Nós 
denominamo-las o Deus Triúno ou Divina Trindade, o que significa três pessoas santas em uma. Elas 
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são uma no propósito, poder e natureza. Sempre trabalhando juntas, em perfeita harmonia, na criação 
do mundo, enquanto Jesus estava na Terra, e assim o farão sempre. 
     O nome Deus, como um nome de família, é usado para o Pai, Filho e Espírito. Para distingui-Los, 
nós referimo-nos ao Pai como Deus, chamamos o Filho pelo Seu nome terreno – Jesus, e falamos do 
Espírito Santo. 
     Jesus falou da Sua união com o Pai, dizendo que os dois eram um, ou que Ele estava no Pai e o Pai 
n’Ele. 

 
“Para que todos sejam um; como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que também eles sejam um, em nós; 
para que o mundo creia que tu me enviaste. E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, para que sejam 
um, como nós somos um” (João 17:21-23).  
 
     Deus, o Pai, respondeu à oração de Jesus que lemos em João 17:5. Após a morte de Jesus pelos 
nossos pecados, Deus ressuscitou-O de entre os mortos. Quarenta dias após a Sua ressurreição, muitas 
pessoas viram-No subindo aos céus. Mais tarde, Deus permitiu que diversas pessoas vissem Jesus, lá 
na Sua glória com o Pai. Estevão foi uma dessas pessoas. 
 
“Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus; e Jesus, que 
estava à direita de Deus” (Actos 7:55). 
 

Para Fazer 
 
1  Escolha os nomes correctos: Elohim, Miquéias, Estevão, Jesus, João, Trindade, Isaías.  
 

a) ... chamou o Messias de Deus forte.         
 
b) ... falou do Messias como sendo eterno.        
 
c) ... é um nome plural para Deus.         
 
d) ... significa que Deus é três em um.         
 
e) ... escreveu sobre Jesus actuando na criação.        
 
f) ... disse que Ele é um com o Pai.         
 
g) ... viu Jesus com Deus no céu.         

 
O Reconhecimento do Pai pelo Filho 
     Jesus sabia que Deus era Seu Pai e revelou isto a outros. Referia-se seguidamente a Deus como o 
Seu Pai (mesmo quando tinha apenas 12 anos). Ele dirigia-Se a Deus, como Pai, nas Suas orações. 
Jesus disse ao povo que Deus O enviara para dar vida eterna àqueles que cressem n’Ele. Ele disse: 
 
“Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16). 

 
     Jesus honrou o Seu Pai, cumprindo a missão para a qual fora enviado. Mostrou através dos Seus 
ensinamentos, quão maravilhoso é Deus. Sempre dizia ao povo que os Seus admiráveis ensinos e 
milagres provinham do Pai. 
 
“Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do homem, então conhecereis quem sou, e que 
nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou. E aquele que me enviou está comigo: o Pai 
não me tem deixado só, porque eu faço sempre o que lhe agrada” (João 8:28-29). 
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Para Fazer 
2  Decore João 3:16. 
 
3 Que nome Jesus usou para Deus nas Suas orações?       
 
O Reconhecimento do Filho pelo Pai 
     Sabemos que Jesus é o Filho de Deus porque o próprio Deus deixou isto muito claro. Deus 
glorifica o Seu Filho. Jesus disse: 
 
“Eu sou o que testefica de mim mesmo, e de mim testefica, também, o Pai que me enviou... Se eu me 
glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem me glorifica é meu Pai, o qual vós dizeis que é 
vosso Deus” (João 8:18, 54). 

 
     Deus glorificou Jesus e deu testemunho de que Ele era o Seu Filho, através: 1. dos anjos; 2. do 
Espírito Santo; 3. de sinais sobrenaturais. 

 
Os Anjos. Deus enviou os Seus mensageiros celestiais, os anjos, para comunicarem ao povo que Jesus 
era o Seu Filho. Os anjos disseram a José e Maria que o Bebé que nasceria de uma virgem era o Filho 
de Deus. Os anjos anunciaram o nascimento do Salvador aos pastores no campo, em Belém. Em duas 
ocasiões, quando Jesus estava a passar por grandes provações, os anjos vieram para animá-Lo e 
tranquilizá-Lo. Foram anjos que revolveram a pedra do túmulo de Jesus e anunciaram aos seus 
seguidores que Ele havia ressurgido da morte. Quando Jesus foi assunto aos céus, anjos apareceram à 
multidão que O observava. Eles disseram que assim como Jesus havia subido aos céus, um dia Ele 
voltaria. 
 
O Espírito Santo. Deus enviou o Seu Espírito Santo para glorificar Jesus e anunciar ao povo quem Ele 
é. O Espírito Santo encheu Isabel, Zacarias, Simeão, Maria, Ana, e falou por intermédio deles. Eles 
disseram ao povo que aquele Bebé, Jesus, era o Messias. Deus encheu João Baptista com o Seu 
Espírito e enviou-o como um mensageiro especial para apresentar Jesus como o Filho de Deus e o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. O Espírito Santo desceu sobre Jesus na forma de 
pomba, quando Ele foi baptizado. O Espírito Santo ungiu Jesus para o Seu ministério como o Messias 
– O Ungido – cheio da sabedoria e poder de Deus. 
 
Sinais sobrenaturais. Deus usou muitos sinais para testificar a respeito do Seu Filho. Uma estrela 
guiou os sábios até ao lugar onde estava o menino Jesus. Em três ocasiões diversas o povo ouviu Deus 
falar do céu, glorificando a Jesus. Duas vezes ouviram Deus dizer: 
 
“... Este é meu Filho amado, em que me comprazo” (Mateus 3:17; 17:5). 
 
     Os milagres de Jesus foram provas dadas por Deus de que Jesus era quem dizia ser – o Filho de 
Deus. Deus deu aos discípulos um vislumbre da glória do Seu Filho na transfiguração. 
 
“E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e os seus vestidos se tornaram 
brancos como a luz” (Mateus 17:2). 
 
     Deus testificou do Seu Filho quando Jesus morreu. A Terra tremeu. As trevas cobriram o sol. O 
véu do santuário rasgou-se em duas partes. 
     Três dias depois Deus glorificou o Seu Filho, ressuscitando-O de entre os mortos. Mais tarde Deus 
levou-O para o lar celestial, à vista de uma grande multidão. Deus permitiu que diversas pessoas 
contemplassem Jesus no céu junto ao Pai. Quando os discípulos oravam a Deus no nome de Jesus, Ele 
respondia às suas orações e operava milagres. Certamente todos os que crêem em Deus devem crer no 
Seu testemunho sobre o Seu Filho Jesus. 

Para Fazer 
 
4  Reflicta sobre as palavras de Deus em Mateus 3:17. 
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5  Como Deus testificou que Jesus é o Seu Filho? Cite três modos ou ocasiões dentro de cada 
uma das classificações. 
a) Anjos apareceram  
 
            
 
            
 
            
 
b) O Espírito Santo 
 
            
 
            
 
            
 
c) Sinais sobrenaturais   
 
            
 
            
 
            

 
O FILHO E OS SEUS SEGUIDORES 
     Do mesmo modo que houve um mútuo reconhecimento entre o Pai e o Filho, houve também o 
mútuo reconhecimento entre o Filho e os Seus seguidores. Como resultado deste reconhecimento, nós 
temos união eterna com o Filho de Deus. 
 
O Reconhecimento do Filho pelos Seguidores 
     Aqueles que seguiram Jesus quando Ele estava na Terra, assim o fizeram porque creram n’Ele. 
Eles reconheceram que Jesus era quem Ele dizia ser – O filho de Deus. Abertamente eles declararam a 
sua fé n’Ele. 
 
“E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mateus 16:16). 
 
“Tomé respondeu, e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu!” (João 20:28). 

 
     Nos nossos dias, como é que os seguidores de Jesus declaram a sua fé n’Ele? Tornando-se 
membros de uma igreja? Denominando-se cristãos? Para sermos realmente cristãos precisamos de crer 
no Senhor Jesus Cristo – reconhecê-Lo como o Filho de Deus e o nosso Salvador. Como Fazemos 
isto? Entregando as nossas vidas a Ele, crendo n’Ele e indo para onde quer que Ele nos guie. 
     João escreveu o seu Evangelho para provar que Jesus é o Filho de Deus, a fim de que pudéssemos 
crer n’Ele e ter a vida eterna. Nas suas Epístolas João repete a mensagem de Deus, de que a única 
maneira de ter esta vida é através do Seu Filho. 
 
“Estes, porém, foram escritos, para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo 
tenhais a vida em seu nome” (João 20:31). 

 
“... Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem não 
tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). 
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Para Fazer 
 
6  Que livro foi escrito especialmente para nos ajudar a reconhecer Jesus como o Filho de     

Deus e crer n’Ele? 
a) O Evangelho de Mateus 
b) O Evangelho de Marcos 
c) O Evangelho de Lucas 
d) O Evangelho de João 
 

7  De acordo com 1 João 5:11,12, onde está a vida eterna que Deus nos dá? 
 
             
 
O Reconhecimento dos Seguidores pelo Filho 
     Muito antes de nascermos, Jesus já nos conhecia. Antes de o mundo ser formado, Deus o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo viram-nos nos Seus planos para a raça humana. Eles viram-nos criados à 
imagem de Deus, compartilhando o Seu amor, gozando das coisas boas que Ele prepararia para nós, 
vivendo com Ele em perfeita alegria. 
     Mas Deus viu também outra coisa. Viu que a raça humana se rebelaria, se afastaria d’Ele e 
escolheria o caminho do pecado e da morte. Deus viu-nos a sofrer as consequências do pecado no 
mundo e condenados à morte eterna. Apesar de sermos rebeldes e ingratos, Ele amou-nos com um 
amor perfeito. O Pai, o Filho e o Espírito Santo traçaram então um plano para a nossa salvação. 
     Enquanto éramos ainda pecadores, o Filho de Deus escolheu-nos para sermos os Seus seguidores. 
Ele viu a nossa culpa e recebeu a sentença de morte no nosso lugar. Ele viu a nossa fraqueza e deu-
nos a Sua força. Ele aceita todos que vêm a Ele e livra-os do poder do pecado. 
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor; E nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade” (Efésios 1:4-5). 

 
     Os nomes que Jesus usou para os Seus seguidores, quando Ele estava na Terra, mostram-nos o Seu 
amor por todos aqueles que O seguiram. Ele refere-Se a eles como Filhinhos, filhos de Deus, luz do 
mundo, sal da Terra, a Sua noiva, as Suas testemunhas, aqueles que Deus Lhe dera, ovelhinhas do Seu 
rebanho, os Seus escolhidos, a Sua igreja, os Seus irmãos, partes de Si mesmo como ramos da videira. 
     Confessamos a Jesus como nosso Salvador e Senhor? Se assim o fizermos, Ele reconhece-nos 
como propriedade d’Ele. 
 
“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante do meu Pai que está 
nos céus. Mas, qualquer que me negar diante dos homens, eu o negarei também diante do meu Pai que 
está nos céus” (Mateus 10:32-33). 

 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus...” (João 1:12). 

 
 

Para Fazer 
 

8  Copie de Efésios 1:4-5 a parte que responde estas perguntas: 
 
a) Quando Deus nos escolheu?               
 
            
 
b) Para que Deus nos escolhesse?   
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c) Para quem Deus nos predestinasse? 
 
            
 
d) Para que Ele nos predestinasse? 
 
            
 
e) Por meio de quem fomos predestinados? 
 
            
 
f) Segundo o quê fomos predestinados? 
 
            
 

9 De que maneiras Jesus Se referia aos Seus seguidores? Escreva pelo menos cinco nomes, de 
memória, e só então veja no livro para terminar a lista. Escolha aqueles que gostaria mais que 
Jesus usasse para si. 

 
             
 
 
             
 
 
             
 
 
             
 
 
             
 
A Eterna União Entre o Filho e os Seus Seguidores 
     Jesus queria que nós estivéssemos com Ele porque Ele nos ama e sabe que a nossa vida, felicidade 
e o nosso futuro dependem de nossa união com Ele. Ele dá-nos vida nova para o corpo, alma e 
espírito. N’Ele encontramos perfeita felicidade, realização, e o Seu poder para vencermos o mal. 
Todos que agora andam com Ele dia a dia, viverão para sempre com Ele no céu. Jesus disse: 
 
“... eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância” (João 10.10). 
 
“... eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6). 

 
“O Pai ama o Filho, e todas as coisas entregou nas suas mãos. Aquele que crê no Filho tem a vida 
eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece”     
(João 3:35-36). 
     A nossa união com Jesus é tão íntima que todos que crêem n’Ele estão em Cristo e Ele está em 
nós. Ele é a videira; nós somos os ramos. 
 
“Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque, sem mim 
nada podeis fazer” (João 15:5). 
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     Paulo descreve a nossa união com Cristo dizendo que somos membros do Seu corpo. Jesus é a 
Cabeça e a Sua igreja é o Seu corpo. Todos os direitos e privilégios do Filho de Deus, todas as Suas 
riquezas na glória, todo o amor e amizade entre o Filho e o Pai se tornam nossos também, como 
membros do Seu corpo! 
 
“E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele; E ele é a cabeça do corpo da 
igreja, é o princípio e o primogénito de entre os mortos, para que em tudo tenha preeminência... Cristo 
em vós, a esperança da glória; A quem anunciamos... para que apresentemos todo o homem perfeito em 
Jesus Cristo” (Colossenses 1:17-18, 27-28). 

 
Para Fazer 

 
10  Decore João 10:10 e 14:6. 
 
11  Quais as três coisas que Jesus diz ser em João 14:6? 
 
             
 
             
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


